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Criada em 1986, a empresa Couto & Brandão, Produtos
Alimentares, Lda. tem instalações localizadas na
travessa das Lagoas, na freguesia de Requião,
concelho de Vila Nova de Famalicão. Há 25 anos que
se dedica ao fabrico de produtos alimentares
ultracongelados.

A produção desta empresa dirige-se de uma forma
significativa para o mercado nacional. No entanto, nos
últimos anos, a Couto & Brandão apostou na
internacionalização e tem conseguir colocar no exterior
parte da sua produção na exportação. A firma tem ao
seu serviço cerca de seis dezenas de funcionários,
que desempenham as suas atribuições tendo como
suporte o Sistema de Gestão de Qualidade e
Segurança Alimentar, baseado no controlo de pontos
críticos – HCCP (DS 3027 E: 2002) e na NP EN ISSO
9001: 2000.

Refira-se que a empresa apresentou o seu
requerimento de ligação ao SIDVA em 9 de outubro
de 2000, tendo recebido autorização de ligação no
dia 17 desse mês. A unidade industrial procedeu à
ligação das suas águas residuais ao sistema integrado
do Ave no dia 3 de janeiro de 2001 e as suas águas
residuais estão a ser tratadas na ETAR de Agra, em
Fradelos.

Couto & Brandão, Produtos Alimentares, Lda.
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A Caixindu - Indústria de Caixas e Embalagens,
Lda. é uma empresa sediada em Guimarães que
foi fundada em 1997. A firma surgiu associada à
A. Mendes, Lda., uma outra empresa daquele
concelho que se dedicada exclusivamente à
comercialização de cartões e papéis, como forma
de complementar a sua atividade principal.

A Caixindu tem as suas instalações na freguesia
de S. Lourenço de Selho, Guimarães. Há 15 anos
que se dedica à atividade de transformação e
comércio dos mais variados tipos de caixas, tanto
em cartão canelado como em cartão micro. Desde
logo, e dentro do cartão canelado, as caixas fvão
desde o modelo americano impresso às caixas de
arquivo individuais.

Refira-se que a Caixindu dispõe de um certificado
de qualidade NP EN ISO 9001. A empresa
apresentou o requerimento de ligação ao Sistema
Integrado de Despoluição do Vale do Ave (SIDVA)
em 8 de março de 2001, tendo obtido a autorização
de ligação no dia 13 desse mês e ano. Nesse
mesmo dia foi autorizada a proceder à ligação ao
SIDVA, através de meios próprios para descargas
nas ETAR.

Caixindu - Caixas e Embalagens. Lda.



O diretor-geral

Esta edição do TRATAVENOTÍCIA é a primeira do ano
de 2012, um ano profundamente marcado pelas
dificuldades financeiras que estão a afetar todos, desde
os cidadãos às empresas. Mas um tempo de desafios
é também o momento para encontrar forças para
responder e perspetivar soluções de futuro. Para isso
são necessárias notícias motivadoras, às quais os
problemas do quotidiano nem sempre nos permitem
estar atentos. Mas é para esses sinais positivos que
olhamos nesta publicação.

São, felizmente, novidades positivas as que chegam
com a última edição da feira de têxteis Heimtextil, que
decorreu entre os dias 11 e 14 de janeiro. Nesse
importante certame foi possível confirmar que a oferta
diversificada dos maiores nomes nacionais do setor
têxtil, e mais concretamente dos têxteis-lar, voltou a
surpreender os compradores internacionais. Qualidade,
inovação e prestígio são marcas desta região industrial
a que a Tratave tem a honra de se associar.

O ano de 2012 é o 14º ano de vida da empresa. A Tratave
tem uma presença sistemática na região do vale Ave
com uma ação e um esforço capazes de garantir aos
nossos clientes um serviço de qualidade. Somos parte
ativa do esforço de afirmação das empresas da região
num momento particularmente sensível da história do
país e acabamos também por contribuir para a marca
de qualidade, que é também ambiental, capaz de ser
diferenciadora da concorrência em alturas cruciais como
a que vivemos.

Fazemo-lo, naturalmente, como forma de garantir que
o Sistema Integrado de Despoluição do Vale do Ave
desempenha cabalmente a sua missão. Mas fazemos
também com o sentido e a consciência de participar num
movimento de valorização coletiva.

Mas estamos também atentos às dificuldades que podem
surgir. Porque no vale do Ave há também motivos para
estar alerta em relação ao futuro. Segundo um estudo
recente, a região vai ser mais quente e mais seca, em
consequência das alterações climáticas. E daí podem
surgir novos desafios que, todos juntos, temos que ser
capazes de dar resposta no momento certo. Cabe-nos,
a cada um de nós, fazer o melhor possível para deixarmos
aos vindouros uma região onde se possa viver. Com
qualidade.

Por último, e tratando-se da primeira edição do ano do
TRATAVENOTÍCIA, resta-nos formular o desejo de que
2012 seja um momento importante para cada um dos
nossos parceiros, ao nível das concretizações e
realizações que desejam.

Têxteis portugueses afirmam-se

Apostada na modernização do seu serviço e na
valorização do contacto com os seus clientes e
parceiros, a Tratave desenvolveu um novo sítio na
Internet, que se encontra disponível on-line desde
o passado dia 20 de fevereiro. O espaço foi totalmente
renovado, apresentando um novo aspeto gráfico,
mais moderno e apelativo, bem como funcionalidades
reforçadas, que permitam uma relação mais intensa
e eficaz entre a empresa e todos os que com ela
contactam.

O novo sítio da Tratave está dividido em seis espaços
distintos. “A Tratave” é a área reservada para
conhecer a história da empresa, a sua sede, política
de qualidade, organização, e contactos, bem como
os serviços oferecidos, em especial das várias ETAR
operadas pela empresa e o laboratório. A área
“Comunicação” destina-se a conter as notícias mais
recentes que digam diretamente respeito à empresa,
mas será também al i  que este bolet im
TRATAVENOTÍCIA pode passar a ser consultado
em edição digital.

O espaço “SIDVA” do sítio da Tratave contém
informações sobre o Sistema Integrado de
Despoluição do Vale do Ave, desde um mapa da
rede, aos subsistemas existentes, dando também a
conhecer os esquemas de tratamento adotados pela
empresa para lidar com os efluentes que chegam
todos os dias aos coletores e são levados até às
ETAR. Há ainda uma área destinada a informações
sobre o rio Ave, no fundo o objetivo último que a
empresa tem por missão defender e garantir o futuro.

A arquitetura do sítio abre também espaço para a
colocação de Documentos para descarga, como os
regulamentos em vigor no SIDVA e as respetivas
tarifas definidas para o sistema. A última área do
portal da Tratave destina-se a elencar outros espaços
na Internet que sejam conexos com o nosso, como
a empresa Águas do Noroeste, a Associação de
Municípios do Vale do Ave ou as Câmaras Municipais
dos concelhos cuja área de intervenção da nossa
empresa abrange.

Aguardamos as vossas visitas e sugestões.

Novo sítio da Tratave na InternetEDITORIAL
Melhor ambiente, melhor qualidade de vida

Um estudo divulgado pela Associação de Municípios do Vale do Ave (AMAVE) no passado mês de dezembro indica
que haverá, nos próximos anos, uma subida da temperatura no vale Ave. Segundo este documento, os valores
previstos variam entre 0.2 e 0.5 graus centígrados.

A subida de temperatura na região do Ave levará a um aumento do número de incêndios e, consequentemente,
ao aumento da área ardida, o que originará uma "desvalorização da paisagem", que trará como consequências
um impacto grande na erosão dos solos. Além disso, os especialistas que fizeram o estudo para a AMAVE apontam
para o facto desse aumento da temperatura vir a influenciar a biodiversidade da floresta desta região.

Para além do "alargamento da época de fogos", esta
realidade terá também um "impacto negativo no turismo".

Refira-se que este estudo foi realizado ao abrigo do projeto
ADAPTACLIMA (um projeto enquadrado no programa de
prevenção de riscos naturais SUDOE), um programa de
cooperação territorial do espaço sudoeste europeu, que tem
por objetivos elaborar cenários de previsão sobre os efeitos
das alterações climáticas e avaliar os impactos destas nos
setores económicos destas regiões. A iniciativa pretende
ainda formular uma estratégia de cooperação conjunta para
a adaptação a futuros cenários decorrentes das mudanças
climáticas, desde logo avaliar e preparar recomendações
de adaptação.

No meio da turbulência financeira que afeta o país e a Europa, há
boas notícias para as empresas portuguesas, especialmente numa
área em que a região do vale do Ave é uma grande referência. Na
última edição da feira internacional de têxteis Heimtextil – que decorreu
entre os dias 11 e 14 de janeiro deste ano, em Frankfurt, na Alemanha
–, as firmas nacionais do setor, especialmente as que se dedicam à
produção de têxteis-lar, mostraram estar em condições excelentes de
enfrentar os mercados internacionais.
Segundo escrevia o Jornal Têxtil, no seu número de fevereiro último,
estas empresas “são uma locomotiva mundial de qualidade, design,
inovação e imagem”. Além disso, a prestação das empresas portuguesas
na feira de Frankfurt foi capaz de mostrar que o setor nacional dos
têxteis-lar “lidera num comboio onde apenas os melhores dos melhores
conseguem entrar e, sobretudo, manter-se ao longo dos anos”, informa
a mesma publicação especializada, na sua edição mais recente.

Ou seja, em tempos de crise, as perspetivas de crescimento da fileira do têxtil são boas para a indústria portuguesa,
em particular no setor dos têxteis-lar.
Na verdade, naquele certame realizado na Alemanha foi possível, mais uma vez, confirmar que, da roupa de
cama à mesa, passando pela roupa de banho, a oferta diversificada dos maiores nomes nacionais do setor voltou
a surpreender os compradores internacionais e a granjear simpatias que podem abrir portas e melhores e mais
proveitosos negócios no futuro, especialmente nos mercados mais exigentes do Mundo.

Aumento da temperatura na região


